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1 APRESENTAÇÃO

O presente documento apresenta uma Síntese do Projeto Executivo de engenharia

do trecho: acesso principal a Coronel Domingos Soares. O trecho possui extensão total

de 27Km + 170m. O projeto abrange a pavimentação da rodovia existente em leito natural,

trecho de aproximadamente 19 Km. O restante do trecho, aproximadamente 8 Km, possui

pavimento, porém está deteriorado, com fissuras de fadiga do tipo FC-3 em todo segmento,

além de desgaste e buracos. Em vistoria efetuada em campo, o projetista concluiu que este

pavimento deve ser demolido para a execução de novo pavimento.

Na estaca 850 foi projetada uma nova ponte de aproximadamente 110 metros de

extensão. No fim do trecho, entroncamento com a PR-449, foi projetada uma interseção em

nível.

A seguir estão os dados da empresa contratada para execução dos projetos, valores

e período:

Astec Engenharia Ltda - 
65.708.604/0001-32

R$ 1.240.498,72
08/07/2013 a 
05/03/2014
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Figura 1 – Características Operacionais

1.1 LOCALIZAÇÃO
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Figura 2 - Mapa de Localização

1.2 OBJETIVOS DO EMPREENDIMENTO

A pavimentação é necessária para a ampliação da capacidade do acesso a cidade

de Coronel Domingos Soares, que é um dos poucos municípios do Paraná que não possui

nenhum acesso pavimentado.

1.3 ESTUDO AMBIENTAL

O referido empreendimento possui Licença Prévia e Licença de Instalação, a qual foi

subsidia com estudo ambiental denominado Relatório Ambiental.
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O Relatório Ambiental não apontou, assim como os levantamentos

preliminares desta Assessoria de Engenharia Ambiental – AEA, interferências ambientais

relevantes no traçado proposto em Terras Indígenas, Comunidades Quilombolas e Unidades

de Conservação.

Ainda, o estudo aponta em seu item 8.4, “...o cenário almejado com a implementação de

medidas de controle ambiental se caracteriza, basicamente, pela presença de fatores que

possibilitam a estabilidade ambiental da Área de Influência da rodovia. Tais fatores estão

relacionados, essencialmente, à manutenção da cobertura vegetal e da estabilidade dos

solos, principalmente no que se refere às condições das áreas de preservação permanente

e de taludes de corte e aterro.

A promoção de condições satisfatórias nesses ambientes deverá proporcionar impacto

positivo direto principalmente sobre os recursos hídricos, na medida em que possibilitará um

menor índice de desagregação superficial e carreamento de sedimentos, diminuindo o

assoreamento de corpos d’água.

Por outro lado, a melhoria das condições de acessibilidade à região e de seus habitantes a

localidades vizinhas deverá promover maior fluxo, demanda e acesso a bens e serviços, e,

como consequência, uma evolução nas condições econômicas e sociais da região.”

 (Fornecido pela Assessoria de Engenharia Ambiental do DER/PR)
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22..  DDEESSEENNVVOOLLVVIIMMEENNTTOO  DDOO  PPRROOJJEETTOO  EEXXEECCUUTTIIVVOO
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2 DESENVOLVIMENTO DO PROJETO EXECUTIVO

A elaboração do Projeto Executivo para o trecho, objeto deste Relatório Síntese,

contempla a execução das seguintes atividades:

Estudos:

• Estudo Topográfico;

• Estudo Geológico;

• Estudo de Traçado;

• Estudo Hidrológico;

• Estudo de Tráfego;

• Estudo Geotécnico.

Projetos:

• Projeto Geométrico;

• Projeto de Interseções, Retorno, e Acessos;

• Projeto de Terraplenagem;

• Projeto executivo de Drenagem;

• Projeto de Pavimento;

• Projeto de Obras de Arte Especiais;

• Projeto de Sinalização;

• Projeto de Obras Complementares;

• Projeto de Desapropriação;

• Projeto de Paisagismo.

Quantitativos do Projeto:

• Quantitativos do lote 1;

• Quantitativos do lote 2;

• Quantitativos do lote 3.

Plano de execução de Obras.
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3 ESTUDOS

3.1 ESTUDO TOPOGRÁFICO

O objeto do presente trabalho é a implantação dos marcos de apoio topográfico para

o levantamento planialtimétrico cadastral da PR-401.

O serviço topográfico teve como origem vértices geodésicos do IBGE pertencentes

ao SGB – Sistema Geodésico Brasileiro abaixo, cujas coordenadas geodésicas.

Os trabalhos iniciaram-se com a implantação física dos marcos ao longo da faixa do

estudo, totalizando dezoito pontos de marcos de apoio geodésicos e noventa e dois marcos

das poligonais auxiliares. Em seguida realizou-se o rastreamento destes marcos

geodésicos, a partir do vértice 96022, sendo posteriormente processados e ajustados em

escritório, tendo suas coordenadas convertidas para a projeção UTM (SIRGAS2000).

Concomitantemente a isso, efetuou-se o nivelamento e contranivelamento de todos os

marcos, tendo como origem a altitude ortométrica do marco PARANACIDADE MR-5011C =

RN-5001 da BASE S/A. Localizado junto ao pé do cruzeiro, na Igreja Matriz de Coronel

Domingos Soares – PR. Realizou-se, a seguir, a conversão para o PTL (Plano Topográfico

Local) marcos, com os seguintes parâmetros:

3.2 ESTUDO DE TRAÇADO

Para que a implantação tenha o menor impacto possível, tanto nos meios físico,

biótico e socioeconômico, foram levantadas as características técnicas e operacionais, o

custo de implantação, os custos de desapropriação e as implicações físicas.

Com os estudos realizados foi constatado que a pavimentação da estrada existente,

com pequenas alterações no traçado é a alternativa mais viável.

3.3  ESTUDO GEOLÓGICO
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São descritas as principais unidades litoestratigráficas e

morfoestruturais da região, bem como comentários geotécnicos dos solos e rochas das

formações geológicas envolvidas na área de interesse da obra citada.

As rochas observadas são predominantemente basaltos, de coloração preta a cinza

escura, e eventualmente cinza mais claro, função da maior ou menor presença de SiO2

(sílica) que diferencia o caráter básico (ferro-magnesiano, com pouca sílica) dominante de

ocorrências puntuais do caráter ácido, em rochas que poderiam ser classificadas com

riolitos. O grão é afanítico, e poucos geodos ou amígdalas miliméticas são observadas à

lupa de mão.

Durante o trabalho de campo observou-se estruturas como lavas de tipo pahoehoe,

que se configuram como fluxo de lava em lobos, por vezes cordados. O conjunto de

diversos fluxos deste tipo foi por vezes denominado de derrames inflados.

Também observou-se em alguns afloramentos os “peperitos” – um tipo de brecha

gerada pela interação entre lava e sedimentos. Estas estruturas sugerem que os sedimentos

estariam inconsolidados ou fracamente consolidados e úmidos durante o processo de

formação, representando uma interessante forma de interação com a lava.

Os 28 km percorridos mostram altitudes variáveis de 1.120 a 1.050 m na região e

apresenta-se abaixo um Perfil Geológico monolítico, ou seja, com um só tipo de rocha –

BASALTO – que é o predominante na região.

Figura 3 - Perfil Geológico

3.4  ESTUDO HIDROLÓGICO
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Os Estudos Hidrológicos estabelecem  os regimes pluviométrico e

climático da região na qual está inserido o projeto, definem as vazões para

dimensionamento das estruturas hidráulicas que compõem o sistema de drenagem e

complementarmente subsidiam o planejamento da implantação das obras.

Para a região de Palmas, foram obtidos os dados climatológicos da publicação

“Normais Climatológicas” do Instituto Nacional de Meteorologia (INMET) do Ministério da

Agricultura e Reforma Agrária, coletados no período de 1961 a 1990, sendo:

Figura 4 – Dados Climatológicos



Av. Iguaçu, 420 – Rebouças - 80.230-902 – Curitiba – Paraná – Brasil
Fone 41 3304-8140 - Fax  41 3304-8130
www.der.pr.gov.br

15

SECRETARIA DE ESTADO DE INFRAESTRUTURA E LOGÍSTICA
DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM

Figura 5 - Precipitação Média Mensal

Estudos de Chuvas intensas: os registros de chuvas da estação de Salto Claudelino

no município de Clevelândia, que apresenta coordenadas geográficas: latitude 26°16’ S,

longitude 52°17’ W e altitude 800 m, foram utilizad os para a determinação das intensidades,

durações e frequências de chuvas, através do estudo “Atlas de Recursos Hídricos do Estado

do Paraná, desenvolvido pela SUDERHSA (1998), resultando na equação de chuva para

Clevelândia conforme abaixo expressa, para durações de chuvas entre 10 minutos e 24

horas:

onde:

i = intensidade de precipitação, em mm/min;

Tr = período de recorrência, em anos;

t = tempo de duração da chuva, em minutos.
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Figura 6 - Curvas IDF
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Tabela 1 - Quadro Resumo Vazões de Projeto
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3.5  ESTUDO DE TRÁFEGO

Os Estudos de Tráfego foram realizados em conformidade com as exigências

contidas nos Termos de Referência do Edital do Projeto.

Para melhor caracterização do tráfego da rodovia e para o Cálculo do Número “N”,

optou-se por adotar 02 postos de contagem ao longo do trecho, sendo o P-01 localizado na

estaca 0 e o P-02 na estaca 880. Verificou-se também a necessidade da contagem

volumétrica fora do trecho em estudo na estrada do “Travessão” (P-03), pois muitos veículos

utilizam esta estrada para acessar a PR-449 com destino a Palmas. Apesar de a distância

percorrida ser maior, o segmento em pista não pavimentada é menor, fato que incentiva a

utilização deste caminho. Com a pavimentação do trecho Coronel Domingos Soares –

Palmas, os veículos passarão a utilizar esta via para acessar o Município de Palmas,

ocasionando um acréscimo no VDM desta via.

Valor do número N: de posse dos valores do volume total de veículos já inclusos os fatores

de flutuação sazonal e de expansão, do período de projeto e dos fatores de veículo calcula-

se o número N de solicitações do eixo padrão, como demonstrado nas tabelas a seguir.

Tabela 2 - Projeção  VDMAT e nº N
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3.6  ESTUDO GEOTÉCNICO

O objetivo do relatório é apresentar os resultados dos Estudos Geotécnicos, a

identificação dos fatores geotécnicos intervenientes no projeto, bem como apresentar as

respectivas recomendações técnicas para a superação dos possíveis problemas.

Os ensaios desenvolvidos nos estudos geotécnicos foram os seguintes:

• Sondagem a trado conforme ABNT NBR 9603/86;

• Ensaio de compactação Proctor conforme ABNT NBR 7182/86;

• Limite de Liquidez conforme ABNT NBR 6459/84;

• Limite de Plasticidade conforme ABNT NBR 7180/84;

• Índice de Suporte Califórnia conforme ABNT NBR 9895/87;

• Análise Granulométrica conforme ABNT NBR 7181/84;

• Classificação HRB;

• Adesividade do ligante asfáltico ao agregado conforme ABNT NBR 12583/92

• e ABNT NBR 12584/92;

• Abrasão Los Angeles conforme ABNT NBR NM 51:2001;

• Equivalente de areia conforme DNER-ME 054/97;

• Teor de matéria orgânica conforme DNER-ME 055/95;

• Índice de forma conforme DNER-ME 086/94.
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Análise estatística dos Ensaios do Subleito:

Tabela 3 - Análise Estatística Ensaios Subleito
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44..  PPRROOJJEETTOO  EEXXEECCUUTTIIVVOO
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4  PROJETO EXECUTIVO

4.1 PROJETO GEOMÉTRICO

As características técnicas da rodovia existente enquadram-se nas características

da Rodovia Municipal, sendo seu padrão elevado para Classe III, cujo quadro-resumo é

apresentado a seguir:

Tabela 4 - Características Traçado em planta

O Projeto Geométrico foi elaborado com base no levantamento topográfico,

associado aos dados levantados em campo e considerando questões relevantes para a

definição da geometria, como visita a campo por parte dos engenheiros responsáveis pelo

projeto e consulta à população.

Para o inicio do trecho, por se tratar de perímetro urbano adensado, a seção tipo a

ser implantada será de avenida duplicada com canteiro central e passeios laterais

proporcionando redução na velocidade e segurança aos pedestres. Após a passagem do
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adensamento, a seção tipo será em duplicação com implantação de ciclovia do lado

direito, separado com 0,60cm de tachão entre as estacas 45+0,000 a 105+0,00, sendo está

finalizada na entrada da Cooperativa Agroindustrial Coamo.

Após a duplicação, o trecho será concordado em pista simples, sendo sua

plataforma de 7,0m de faixa de rolamento com acostamentos de 1,30m e faixa de drenagem

de 1,50m.

O traçado horizontal foi parcialmente mantido como o existente, sendo suas

geometria normatizada para velocidade de 60km/h. Em função da topografia do trecho,

enquadrada como montanhosa as inclinações longitudinais foram adequadas/reduzidas para

imáx=8%.

Para a elaboração do traçado vertical procurou-se manter os elementos de

drenagem existentes, de forma a atender dentro das normas a melhor solução para o

projeto, equacionando a insuficiência hidráulica.

Serão previstos dispositivos tipo “limpa rodas” nos acessos à propriedades e ruas

pavimentadas ao longo do trecho.

4.2  PROJETO DE INTERSEÇÕES, RETORNOS E ACESSOS

• Acesso – Estaca 845.

Visando a redução de colisão traseira, para o acesso localizada na estaca

845+0,000 o trafego será organizado faixas de aceleração/desaceleração e

armazenamento.

As vias principais da comunidade (entrada e saída) serão sinalizadas com sentido

único, sendo o acesso próximo à ponte existente bloqueado.

O acesso será contemplado com pontos de ônibus em ambos sentidos.

• Rotatória Fechada – Entroncamento com a PR-449.

Interseção tipo rotatória fechada, de raio interno igual a 25,00m, com faixas de

retorno de 10,00m, proporcionando todos os movimentos.

A implantação do dispositivo torna-se imprescindível, tendo como características a

redução de velocidade sua função e de organizar o tráfego por conta do entroncamento com
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estrada PR-912 bem como o retorno nos sentidos Palmas - Mangueirinha /

Mangueirinha – Palmas.

4.3  PROJETO DE TERRAPLENAGEM

O Projeto de Terraplenagem foi elaborado tendo como objetivo fornecer os

subsídios necessários para a implantação do Projeto.

As melhorias da rodovia e seus acessos objetivam modificar suas respectivas

geometrias, visando proporcionar segurança ao usuário, gerando terraplenagem compatível

com empreendimento de tal magnitude.

Com a definição do perfil geotécnico, gerado a partir dos estudos

geológicos/geotécnicos, as inclinações dos taludes foram determinadas da seguinte forma:

• Corte em material de 1ª/2ª categoria – 1:1 (h:v);

• Aterro – 3:2 (h:v);

• Berma de equilíbrio em material de 1ª/2ª categoria – 4,00 m – i= 10%.

A seguir estão as tabelas resumo de terraplenagem:
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Tabela 5 - Resumo Terraplanagem
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Tabela 6 - Resumo Terraplanagem
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4.4 PROJETO DE DRENAGEM

O projeto executivo de drenagem se constitui do dimensionamento e verificação dos

dispositivos e obras que compõe o sistema de drenagem. Este sistema tem por finalidade

interceptar, captar e escoar os deflúvios que afluem à plataforma, destinando-os aos pontos

de lançamentos adequados.

A definição e dimensionamento do sistema de drenagem se basearam nos subsídios

fornecidos pelos Estudos Hidrológicos, Geotécnicos, Cadastro de obras de drenagem

existentes e do histórico dos problemas de drenagem.

O projeto de drenagem está dividido em:

a) Drenagem de Transposições de Talvegues:

• Bueiros;

• Pontilhões e Pontes;

• Canais.

b) Drenagem superficial:

• Sarjetas de Corte;

• Sarjeta de aterro;

• Valetas de Proteção;

• Entradas D’águas, Descidas D’águas e Dissipadores de Energia.

• Caixas Coletoras;

• Bueiros de Greide.

c) Drenagem Urbana:

• Bocas de Lobo;

• Poço de Queda;

• Caixa de Ligação e Passagem.

d) Drenagem Subterrânea:

•  Drenos profundos longitudinais para corte em solo;

• Drenos profundos longitudinais para corte em rocha.
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Os dispositivos de drenagem indicados no projeto atendem o preconizado no “Álbum

de Projetos – Tipo, DER/PR - 1989” e para os casos atípicos foram elaborados projetos

especiais.

• DRENAGEM DE TRANSPOSIÇÃO DE TALVEGUE

Os dispositivos utilizados constituem no conjunto de bueiros, pontilhões, pontes e

obras complementares, tais como estruturas de entrada e saída ou especiais de captação e

descarga, que permite a travessia das vazões sem danos a plataforma ou a terceiros.

a) Bueiros:

 A definição dos tipos de bueiros projetados segue os seguintes critérios:

• Bueiros Tubulares de Concreto Armado, simples ou múltiplos que possuem

capacidade de vazão para maioria das bacias analisadas.

• Bueiros Celulares, simples ou múltiplos para vazões maiores ou em casos

excepcionais, onde as classes usuais de resistência dos tubos de concreto não

atendem as cargas solicitadas nos aterros.

Considerações sobre os bueiros: Os bueiros existentes foram cadastrados,

vistoriados e verificados pelas condições de escoamento e controle na entrada, sendo assim

alguns serão mantidos sem prolongamento, outros serão prolongados e ou ainda

substituídos por outro de maior capacidade hidráulica ou complementados da seção de

vazão. As vazões de contribuição das bacias afluentes foram obtidas no item “2.3 - Estudos

Hidrológicos”.

As cargas de resistências dos tubos de concreto foram calculadas conforme critérios

preconizados pelo “Iowa Engineering Experiment Station” e as classes dos tubos de

concreto foram especificadas de acordo com a NBR – 8890/03 – “Tubo de concreto armado

de seção circular para águas pluviais”, sendo equivalentes as determinadas no projeto tipo

do DER/PR.

Nos locais onde existe um desnível entre a boca de saída e o terreno a jusante

indicou-se descidas em escada para um lançamento adequado.

Para as obras onde foi verificada necessidade, foram previstos dispositivos para

amortecimento da velocidade na jusante, com a finalidade de evitar processos erosivos.
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Pontes:

O vão livre das pontes foi determinado considerando uma folga, ou seja, borda livre

mínima de 1,00m acima do nível de máxima enchente, onde h é a altura da lâmina d’água

do nível de máxima enchente.

A cota de máxima cheia, ou nível de máxima enchente, foi determinado através da

curva resultante da aplicação da equação de Manning associada à equação da continuidade

onde se obtém a vazão e velocidades para cada altura de lâmina na seção transversal do

curso d’água existente.

b) Canais:

Canais são geralmente de seção trapezoidal, indicados onde às dimensões das

valetas de proteção padronizadas foram insuficientes para escoar a vazão no lançamento

dos bueiros, cujas cotas da geratriz inferior estejam abaixo do terreno natural e na

retificação das seções sob as pontes.

Para o dimensionamento dos canais foram se utilizando a fórmula de Manning

associada à equação da continuidade.

• DRENAGEM SUPERFICIAL

O sistema de drenagem superficial da plataforma compõe-se de um conjunto de

dispositivos que visam a interceptar, captar e conduzir os deflúvios afluentes da plataforma

da rodovia, conduzindo-os a pontos adequados de lançamento. São eles:

a) Sarjetas de Corte;

b) Sarjetas de Aterro;

c) Valetas de proteção de corte, aterro e banqueta;

d) Entradas para descida d`água;

e) Descida d`água de corte e de aterro;

f) Dissipador de energia;

g) Caixa Coletora;

h) Bueiros de Greide.

• DRENAGEM PLUVIAL URBANA
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O sistema de drenagem pluvial urbana se compõe de um conjunto

de dispositivos que visam a interceptar, captar e conduzir os deflúvios afluentes das vias

urbanas, conduzindo-os a pontos adequados de lançamento. São Eles:

a) Sarjetas;

b) Bocas de Lobo;

c) Poço de Queda;

d) Caixa de Ligação;

e) Redes de Águas Pluviais.

• DRENAGEM PROFUNDA

O sistema de drenagem subterrânea compõe-se de um conjunto de dispositivos

destinados a impedir a deterioração de subleitos e pavimentos. Estes dispositivos são

projetados de modo a interceptar e rebaixar as águas das camadas aqüíferas profundas e

as águas superficiais que possam infiltrar nos subleitos, conduzindo-as para locais de

deságue adequados. São Eles:

a) Dreno para Corte em Solo;

b) Dreno para Corte em Rocha;

c) Dreno de Talvegue.

4.5  PROJETO DE PAVIMENTO

O dimensionamento do pavimento foi executado através do Método do DNIT, no

qual baseia-se fundamentalmente nas características de suporte do solo de fundação e

materiais que constituem a estrutura do pavimento e, nos parâmetros do tráfego.

Atende à limitação de deformações permanentes excessivas e de tensões que

possam provocar a ruptura por cisalhamento dos solos de base, sub-base  subleito.

Para a caracterização do suporte do subleito do trecho em análise, foram efetuadas

sondagens a trado ao longo do trecho, com posterior execução do ensaios usuais de

classificação dos solos e classificação HRB.

O cálculo do CBR de projeto foi executado com base nos valores do CBR médio, no

desvio padrão dos valores de CBR das amostras, e na distribuição estatística “t” de Student.

Para efeito de dimensionamento será adotado CBRp  10%.
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A determinação do Tráfego foi embasada em contagens volumétricas e

classificatórias efetuadas no trecho em estudo. Para o dimensionamento do pavimento em

estudo o valor do número N utilizado foi de 3,62x106.

Para o tráfego adotado, 3,62x106, o Método do DNIT sugere o revestimento

asfáltico com 10,0 cm de espessura. Para este trecho adotou-se como camadas de

revestimento asfáltico, CBUQ Faixa C com 5,0 cm.

Cálculo da espessura de base

Parâmetros básicos:

N =3,62x106 solicitações do eixo simples padrão com 8,2 tf;

Capacidade de Suporte (CBR) = 10,0%;

Revestimento em CBUQ, coeficiente estrutural K = 2,0;

Base de BGS, coeficiente estrutural K = 1,1;

Sub-base de BGS, coeficiente estrutural K = 1,1.

Para efeito de dimensionamento adotou-se B = 17,0 cm.

Obs.: H20 = camada subjacente à base, CBR = 20%.

Cálculo da espessura da sub-base:

A espessura da camada de sub-base estabilizada granulometricamente adotada

foi de 13,0 cm.

Portanto, a estrutura proposta é composta pelas seguintes camadas:
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Figura 7 - Representação Esquemática Camadas

Figura 8 - Quadro consumo materiais

4.6  PROJETO DE OBRAS DE ARTES ESPECIAIS

Ponte projetada na estaca 850 :

A obra será calculada para o Trem-Tipo Classe 45, conforme preconizado pela NBR

7188.

As principais vantagens desta tipologia estrutural são:

a) A pré-moldagem de vigas confere grande produtividade à obra;
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b) Existe reaproveitamento de formas;

c) Não há necessidade de cimbramento para execução da superestrutura;

d) São reduzidas as interferências com o leito do rio;

e) A utilização de pré-lajes facilita a execução da laje do tabuleiro;

f) É a melhor alternativa sob o ponto de vista econômico.

As figuras a seguir apresentam a seção transversal e a elevação esquemática:

Seção transversal no vão:

Figura 9 - Seção Transversal

Seção longitudinal:

Figura 10 - Seção Longitudinal

4.7  PROJETO DE SINALIZAÇÃO

• Sinalização Horizontal:

Os principais elementos que serão utilizados no presente projeto, relativos à

sinalização horizontal, foram as linhas de bordos, eixos e canalizações, que deverão ser
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executadas de forma contínua e tracejadas, em toda a extensão do trecho

na cor branca ou amarela, com largura de 0,10 m e 0,12 m (Entroncamento PR-449

(Palmas).

Os zebrados deverão ser pintados com largura de 0,40m e espaçamento de 1,20m,

nas cores correspondentes às linhas de canalização que delimitam a área zebrada, podendo

ser branca ou amarela.

As linhas de retenção deverão ser pintadas na cor branca, com largura de 0,40m,

nas aproximações da via principal (situada em ramos ou pistas secundárias).

As linhas de estímulo a redução de velocidade (LRV), deverão ser pintadas na cor

branca, com largura de 0,20m , e espaçadas de acordo com o detalhamento apresentado no

Volume 2 – Projeto de Sinalização.

As faixas de travessia de pedestres (FTP), são compostas por linhas contínuas de

cor branca, paralelas entre si e ao eixo da via, com largura e espaçamento entre elas de 40

centímetros, e comprimento de 4 metros, distando, pelo menos, 1,20 metro das Linhas de

Retenção (LRE) e se estendendo pelo acostamento, quando este for pavimentado.

As inscrições no pavimento (setas direcionais, símbolos e legendas), deverão ser

pintadas na cor branca, obedecendo as dimensões de acordo com o detalhamento

apresentado no Volume 2 – Projeto de Sinalização.

Serão adotados dispositivos auxiliares à sinalização horizontal (tachas e tachões

monodirecionais e bidirecionais), nas cores brancas e amarelas, de acordo com a situação

apresentada na rodovia.

Conforme a orientação do DER/PR, o material a ser utilizado para a sinalização

horizontal, deverá ser a Tinta de resina acrílica à base solvente, retrorrefletiva, com

durabilidade de 24 meses, para as pinturas de eixos, bordos, zebrados, linhas de

canalização, legendas, símbolos, setas, linhas de retenção e linhas de estímulo à redução

de velocidade, a ser aplicado com espessura de película úmida igual ou superior a 0,6mm e

igual ou maior que 0,3mm, para espessura de película seca, sem adição de microesferas de

vidro aplicadas por aspersão.

• Sinalização Vertical:

Placas de Regulamentação e Advertência: em função da velocidade de projeto

adotada de 60 km/h, e devido a trechos em perímetro urbano, as placas de regulamentação

e advertência possuirão as seguintes dimensões para os respectivos formatos:

• Circulares : Ø = 0,50 m e Ø = 1,00 m;

• Octogonal : L = 0,25 m e L = 0,41 m;
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• Triangulares : L = 0,50 m e L = 1,00 m;

• Quadradas : L = 0,50 m e L = 1,00 m.

Placas indicativas: As dimensões das placas indicativas dependem do número e

tamanho das letra e algarismos empregados que por sua vez, são função da velocidade de

projeto e da distância transversal das placas à linha de visada do usuário.

4.8  PROJETO DE OBRAS COMPLEMENTARES

O projeto de obras complementares contempla os seguintes elementos:

• Defensas metálicas

• Cercas

• Implantação de passeios

• Ondulações transversais (Lombadas)

• Implantação de Abrigo de ônibus

4.9 PROJETO DE DESAPROPRIAÇÃO

Os estudos e análises serão realizados tendo como base a adoção de premissas

técnicas contidas em instruções e normas inseridas nos documentos:

− Diretrizes Básicas para Desapropriação – Publicação IPR – 746;

− Instrução de Serviço IS-219, Projeto de Desapropriação, das Diretrizes Básicas para

Elaboração de Estudos e Projetos Rodoviários;

− NBR 14653-1: Procedimentos Gerais;

− NBR 14653-2: Avaliações de Imóveis Urbanos;

− NBR 14653-3: Avaliações de Imóveis Rurais;

− NBR 14653-6: Avaliações de Recursos Naturais e Ambientais.

O cadastro e a avaliação estimativa dos imóveis serão realizados a partir dos

seguintes conceitos:

• Áreas de terra:

Entenda-se como terra nua: as áreas, os lotes e loteamentos, com ou sem

ocupação, e pertencente ao município, ao estado, à federação, a particulares ou a

agremiações sociais, a imóveis residenciais, comerciais ou industriais.

• Edificações:
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Benfeitorias não-reprodutivas principais, residenciais uni ou

multifamiliares, lojas comerciais, galpões e outras edificações de diversas finalidades.

• Construções:

Benfeitorias não-reprodutivas acessórias,caracterizadas por muros, cercas,

calçamentos e outros.

• Recursos Vegetais:

Benfeitorias reprodutivas, aquelas que atingem áreas ocupadas por fruteiras,

plantações, culturas, pomares, mata virgem etc. Para os imóveis rurais, não foram

consideradas fruteiras isoladas, apenas plantações e/ou pomares.

Critérios de avaliação: Para as desapropriações será utilizado “método comparativo

direto de dados de mercado”, que consiste na coleta de informações e amostras reais de

compra e venda de imóveis. As pesquisas serão executadas por engenheiros em campo e

corretores de imóveis devidamente cadastrados.

Dentre as áreas atingidas, não há edificações em imóveis "posses", também não

existem imóveis cuja área remanescente possa ser dita insuficiente para que o atual

ocupante permaneça no local.

No perímetro urbano de Coronel Domingos Soares a faixa de domínio é reduzida ao

logradouro público existente, evitando desapropriar imóveis com propriedade questionável.

Projeto de desapropriação sendo realizado pela Astec.

A faixa de domínio não passa por perímetros de aldeamentos indígenas nem por

áreas quilombolas, nem por áreas de assentamento por interesse social.

4.10 PROJETO DE PAISAGISMO

Composto de:

• Levantamento de recursos paisagísticos

• Cadastro Pedológico

• Cadastro Vegetal

• Espécies Vegetais

• Projetos Tipo
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55..  OORRÇÇAAMMEENNTTOO



Av. Iguaçu, 420 – Rebouças - 80.230-902 – Curitiba – Paraná – Brasil
Fone 41 3304-8140 - Fax  41 3304-8130
www.der.pr.gov.br

38

SECRETARIA DE ESTADO DE INFRAESTRUTURA E LOGÍSTICA
DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM

5 ORÇAMENTO

Foram feitos os quantitativos dos 3 lotes, separadamente. Foi usada a tabela

referencial de custos do DER/PR para a elaboração do orçamento.

Data Base janeiro/2014.

Tabela 7 – Resumo do Orçamento

O orçamento atualizado para a data base de março de 2017 é de aproximadamente

R$73.500.000,00.
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66..  AAVVAALLIIAAÇÇÃÃOO  EECCOONNÔÔMMIICCAA
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6 AVALIAÇÃO ECONÔMICA

Para fins da avaliação econômica interessam os índices que a exprimem, a taxa

interna de retorno (TIR), o valor presente líquido (VPL) e o volume diário médio de veículos

(VDM).

Estes índices estão indicados no quadro abaixo, considerando um cenário básico,

que define ou não a viabilidade do empreendimento.

Os resultados obtidos estão demonstrados na tabela abaixo, e mostram a

viabilidade do empreendimento.

Financeiro Econômico VPL TIR (%)

Acesso Cel. 
Domingos Soares

27,0 955,0 20,9 15,6 8,1 19,1

Cenário Base
Resultados da Avaliação Econômica  - em milhões de dólares

Pavimentação

INVESTIMENTO
TRECHO EXTENSÃO (km) VDM

Tabela 8 - Resultados Avaliação Econômica


